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LISTA DE EXERCÍCIOS DE CROMATOGRAFIA 
 

I - CROMATOGRAFIA GASOSA 

 

1) Por que e como se usa padrão interno em cromatografia? (artigo esclarecedor - Quím. Nova vol.32 no.5 São Paulo  2009) 

 

2) Quais são os critérios para escolha de uma substância para que seja usada como padrão interno em 

cromatografia? 

 

3) Dentre as alternativas abaixo, a única determinação quantitativa que é impossível se fazer por 

cromatografia gasosa com detector por ionização em chama (DIC) é o teor de:  

A (   ) metanol em bebidas alcoólicas. 

B (   ) octano em gasolina.  

C (   ) mentol (monoterpeno) em creme para a pele. 

D (   ) metano em gases provenientes de biodegradação. 

E (   ) vapor d’água no ar atmosférico. 

 

4) Correlacione as colunas:  

1- Injetor    (     ) Compõe a fase móvel na CG  

2- Gás de arraste  (     ) Promove a separação cromatográfica  

3- Manômetro   (     ) Vaporiza a amostra  

4- Coluna   (     ) Promove o aquecimento da coluna cromatográfica 

5- Forno   (     ) Envia sinal elétrico para o amplificador 

6- Detector   (     ) Controla a pressão do gás  

 

5) Os cromatogramas A e B foram obtidos a partir de mistura 

com concentrações molares iguais de CH4, CH3OH e H2O, 

injetados em isoterma (100ºC) em coluna de característica 

polar, com detector de condutividade térmica e um tipo de gás 

de arraste para cada cromatograma (considere demais 

condições cromatográficas iguais).  

Com base na intensidade dos sinais obtidos, na ordem de saída provável e nos valores de condutividade 
térmica da tabela (cal.s-1.cm-1.K-1), os gases de arraste em cada cromatograma são, respectivamente: 
(  ) He e N2  (  ) N2 e He  (  ) H2 e He  (  ) He e H2  (  ) N2 e H2 

 

6) Um detector termossensível baseia-se no fato de que a resistividade de um filamento varia com a 

temperatura, emitindo então sinais que são registrados. Isto faz com que eles sejam universais, pois não 

respondem a nenhuma propriedade da substância, mas sim da mistura gasosa que passa por ele em função 

do tempo. De acordo com isso marque V ou F nos itens a seguir: 

(   ) Duas substâncias com mesma concentração fornecerão um mesmo sinal no detector. 

(   ) A troca um detector desta natureza por um outro que seja seletivo afeta o tempo de retenção. 

(   ) Uma substância em maior concentração que outra dará um sinal maior neste tipo de detector. 



7) Na cromatografia gasosa, o tempo de retenção é determinado por alguns parâmetros. Para substâncias 

com peso molecular próximo, portanto, tem maior tempo de retenção aquela que: 

(   ) mais interage com a fase estacionária.   

(   ) tem menor pressão de vapor. 

(   ) menos interage com a fase móvel. 

(   ) for mais polar.  

 

8) Por que, nas fases estacionárias usadas em CG, o tempo de retenção nas séries homólogas é maior quanto 

mais pesada for a substância, independentemente da polaridade da fase utilizada? 

 

9) Marque, dentre as alternativas abaixo, a única análise qualitativa que é impossível de ser realizada por 

cromatografia a gás. Justifique sua resposta.  

A- (    ) metanol em bebidas alcoólicas. 

B- (    ) n-octano em gasolina. 

C- (    ) sulfato em água mineral.  

D- (    ) óxido nitroso em ar atmosférico poluído. 

E- (    )  metano em gases proveniente de biodegradação.  

 

10) Para fazer uma análise cromatográfica, um analista inexperiente injetou 1,0 µL de uma substância pura X 

(grau PA) e após um determinado tempo observou a formação do cromatograma 1 com duas bandas. 

Surpreso com o resultado obtido, reinjetou a referida substância pura nas mesmas condições 

cromatográficas, obtendo o cromatograma 2. 

 
Explique o aparecimento do sinal com menor tempo de retenção no cromatograma 1. 

 

11) Assinale o parâmetro cromatográfico que quando é alterado não afeta o tempo de retenção de uma 

determinada substância.  

A- (   ) temperatura do forno das colunas.  D- (   ) polaridade da fase estacionária.  

B- (   ) vazão do gás de arraste.     E- (   ) % de fase estacionária no suporte sólido.  

C- (   ) temperatura do detector. 

 

12) Prediga uma ordem de saída dos componentes das amostras abaixo em carbowax (polar) e em 

esqualano (apolar), utilizando He como gás de arraste. Justifique a sua resposta:  

A) EtOH, n -PrOH, n -hexano, n -pentano e n -heptano  

B) EtOH, n -PrOH, MeOH e nbutanol  

C) Benzeno, tolueno e cicloexano 

 

13) Desenhe o esquema de um cromatógrafo a gás e explique a função de cada uma de suas partes. 

 



14) Um alcoólatra teve morte súbita provocada após a ingestão de whisky falsificado. O laudo médico deu 

como causa da morte intoxicação por metanol. O químico do laboratório tinha, portanto, que dosar o 

metanol na bebida para servir de prova no processo de falsificação. Fez-se uma solução contendo 50,0 

mg/mL de MeOH em EtOH puro (sol. A) e outra contendo 40,0 mg/mL de benzeno em EtOH puro (sol. B). A 

partir dessas soluções foram preparados padrões em balão volumétrico de 100,00 mL  (ver os volumes de 

alíquota correspondentes na tabela abaixo).  Pesou-se, então, 10,3520 g do whisky, adicionou-se 20,00 mL 

da solução B e avolumou-se a 100,00 mL com etanol puro (sol. H). Injetou-se 1,0 µL dos padrões C, D, E , F  e 

G e da solução H, obtendo-se as seguintes áreas pelo integrador eletrônico: 

 
a) Determine o teor de metanol no whisky.  

b) Por que áreas pertinentes ao benzeno em todas as soluções analisadas não são as mesmas, apesar das 

concentrações serem iguais? Explique, também, porque isso não afeta o cálculo quantitativo. 

 

15) O volume de 1,0 µL de uma mistura de 0,537 g de n-butanol e 0,497 g de dioxano foi injetado em coluna 

carbowax (polar) em cromatógrafo à gás, obtendo-se áreas de 1040 para o n-butanol e 1270 para o dioxano. 

A injeção de 5,0 µL de uma mistura desconhecida das mesmas substâncias nas mesmas condições 

cromatográficas forneceu as áreas de 4004 e 2280, respectivamente. Determine a concentração (% v/v) de 

cada solvente na mistura desconhecida. 

Dados de densidade (g/mL) :  n-butanol= 0,810;      dioxano= 1,034. 

 

16) Em uma aula prática para determinação de álcool isoamílico em aguardente de cana, os dados 

mostrados na tabela abaixo foram obtidos a partir da injeção dos padrões de álcool isoamílico em etanol 

puro. Uma amostra de aguardente forneceu a área de 234.946. Se o volume injetado dos padrões foi de 2,0 

µL e o da amostra de 1,0 µL, determine o teor de álcool isoamílico na amostra (% m/m). 

% m/m álcool isoamílico em etanol Área da banda cromatográfica 

0,0200 70000 

0,0500 175000 

0,0800 280000 

0,1000 350000 

 

17) A naftalina vendida no comércio como repelente para traças e baratas é na realidade naftaleno, um 

hidrocarboneto aromático cuja molécula é constituída por dois anéis benzênicos condensados de fórmula 

C10H8. Este hidrocarboneto além de tóxico para insetos é também muito tóxico para o ser humano. Deseja-se 

quantificar naftaleno por cromatografia gasosa em um produto comercial repelente para insetos que o 

fabricante informa ser isento de naftaleno. Uma amostra de massa 0,5250 g foi solubilizada em solvente 

adequado e avolumada em 100,0 mL. Injetou-se 1,0 µL desta solução obtendo-se uma área de 20.840. 

Posteriormente injetou-se também 1,0 µL de vários padrões de naftaleno de acordo com a tabela abaixo. 

Determine o teor de naftaleno, em ppm, na amostra. 



[naftaleno], µg/mL Área da banda cromatográfica 

630 12120 

1150 22200 

1820 35010 

2350 45300 

2980 57500 

Obs.: ppm = parte por milhão = µg/g 

 

18) Um analista deseja determinar a concentração de água residual em THF (tetraidrofurano) comercial por 

cromatografia gasosa. O cromatograma A é relativo à amostra de THF comercial, onde está assinalado o pico 

correspondente à água. A fim de escolher um padrão interno adequado, foram coinjetadas várias 

substâncias com a amostra e obtiveram-se os cromatogramas B (coinjeção de metanol), C (coinjeção de 

acetona), D (coinjeção de glicerol) e E (coinjeção de etanol). Após optar pelo EtOH como padrão interno, o 

analista preparou vários padrões contendo EtOH e H2O diluídos em THF anidro e obteve os cromatogramas 

F, G, H , I e J.  

a) A partir dos dados contidos na tabela abaixo e da curva de calibração, determine a concentração de água 

no THF comercial em ppm sem o uso e com o uso do padrão interno.  

b) Justifique a escolha do EtOH como padrão interno. 

 
 

19) A eluição de 2µL de n-hexano em uma coluna de 3 metros pro cromatografia gasosa foi feita para 

diferentes vazões de fase móvel. Os dados obtidos estão tabelados abaixo. Determine a vazão ótima de fase 

móvel para essa coluna. Dica: determine o número de pratos teóricos. 
 

 

E 
F 
G 
H 
I 
J 



II - CROMATOGRAFIA LÍQUIDA 

 

20) Descreva os componentes básicos de um equipamento para cromatografia líquida de alta eficiência 

(CLAE) e explique, brevemente, a função de cada um deles. 

 

21) Os cromatogramas X, Y e Z referem-se a uma mistura de compostos presentes em analgésicos e foram 
obtidos em uma mesma coluna, mas utilizando fases móveis com composições diferentes de metanol e 
ácido acético e em modo isocrático (X: 70% MeOH / 30% HAc; Y: 60% MeOH / 40% HAc; Z: 40% MeOH / 60% 
HAc). Considerando essas informações, responda qual é o composto mais polar e qual das fases móveis você 
utilizaria para fazer essa mesma separação. 

 
     X      Y     Z 
 
22) Sobre cada um dos detectores usados em CLAE, indique  se são seletivos/específicos ou universais: 
a) índice de refração b) absorbância (UV/Vis)  c) condutimétrico d) fluorescência 
e) eletroquímico (amperométrico) f) espectrômetro de massas 
 
23) Numa separação por HPLC numa coluna polar obteve-se um cromatograma com três bandas, A, B e C 
com os tempos de retenção de 4, 6 e 25 minutos, respectivamente. Sabendo que o tempo de eluição do 
eluente é de 2 minutos, diga, justificando que alteração faria no eluente de modo a melhorar a resolução 
entre A e B e diminuir o tempo de retenção de C. 
 

 
 
       A    B            C 
 
24) Qual é a ordem de eluição em CLAE com fase normal? 
a) acetato de etila, ácido acético, dimetilamina 
b) propileno, hexano, benzeno, diclorobenzeno 
 
25) Qual é a ordem de eluição em CLAE com fase reversa? 
a) benzeno, éter dietílico, hexano 
b) acetona, dicloroetano, acetamida 
 
26) Quais espécies podem ser separadas por CLAE, porém não por CG? 



27) Assinale a alternativa que corresponde à um grupo de substâncias onde nenhuma delas pode ser 
analisada por CLAE. 
a) SO2; CH4; NO2; N2O; NO 
b) C2H6; C3H8; C4H10; C5H12; C6H14 
c) CH4; C3H8; C5H12; C7H16; C9H20 
d) CH3Cl; CH2Cl2; CHCl3; CCl4 
 
28) Determinaram-se vestígios de benzeno numa amostra de água por cromatografia em fase gasosa tendo-
se usado como padrão interno o tolueno. Obtiveram-se os seguintes resultados: 

 
a) Justifique o uso do método do padrão interno. 
b) Calcule a concentração do benzeno na amostra. 
 
29) Determinou-se a concentração de um pesticida P usado em vinhas por dois métodos cromatográficos: 
cromatografia gasosa (CG) e cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC). Preparam-se as seguintes 
soluções: 
a) Solução de etanol: 0,5 mL de etanol P.A. diluído a 100,0 mL 
b) Solução (B) padrão de P: 0,0402 g + 10 mL de solução diluída de etanol num volume total de 100,0 mL. 
c) Solução da amostra: 150 g de folhas de videira solubilizadas em 500,0 mL 
d) Solução (D) da amostra diluída: 40,00 mL da solução anterior + 10 mL da solução diluída de etanol num 
volume total de 100,0 mL. 
Os resultados obtidos foram os seguintes: 
HPLC 

Área correspondente a P   área correspondente ao etanol 
Solução B  348521      10253 
Solução D   710982      10357 
CG 

Área correspondente a P   área correspondente ao etanol 
Solução B   25348       750 
Solução D   62052       880 
a) Compare e discuta os resultados obtidos para a concentração de P na solução D usando os métodos da 
reta de calibração e do padrão interno para o caso das duas cromatografias. 
b) Determine o teor de pesticida em mg de P por grama de folha de videira. 
 
 


